
011   -   Dr. Luiz José de Carvalho e Melo 

(Visconde da Cachoeira) 

 

Dados Biográficos 

 

 

Nascimento - 06 de maio de 1764, Bahia. 

 

Filiação - Euzébio José de Carvalho e Antônia Maria de Melo. 

 

Formação e atividades principais - Formara-se na Universidade de Coimbra, e antes de 

emergir no cenário político administrativo do país, exerceu várias funções na Magistratura, a 

começar pela de Ouvidor da Vila de Ponte de Lima a 12 de novembro de 1789; 

Desembargador do Tribunal da Relação do Rio de Janeiro a 06 de agosto de 1794; e da 

Relação e Casa do Pôrto a 08 de julho de 1801, continuando na do Rio de Janeiro. Juiz da 

Alfândega desta última cidade a 02 de agosto de 1803; Ouvidor Geral do crime e do cível; 

Juiz da Corôa; Juiz das despesas da Relação. 

Funcionou em vários casos de agravos pelo impedimento e ausência dos proprietários por 

incumbência do Vice-Rei Conde de Rezende. 

Superintendente das décimas dos bens das ordens religiosas e do quinto dos bens doados. 

Deputado Secretário da Junta de revisão da dívida passiva da Real Fazenda e Intendente Geral 

de Polícia, interinamente. 

Primeiro Corregedor do crime do Tribunal da Côrte da Suplicação em 10 de maio de 

1808, por ocasião de sua criação, havendo exercido as funções de Vice-Presidente e 

Chanceler. 

Deputado da Real Junta do Comércio, Desembargador do Paço e Deputado da Mesa da 

Conciência e Ordens a 05 de novembro de 1808. Censor Régio a 27 de novembro de 1808. 

Deputado à Assembléia Constituinte dissolvida a 12 de novembro de 1823, Ministro de 

Estado dos Negócios Estrangeiros a 13 deste último mês. 

Foi um dos melhores e mais notáveis estadistas da época da independência. Estudar a sua 

vida é reconstruir largo trecho da história da nossa pátria. 

Membro da Assembléia Constituinte, convocada por decreto de 03 de junho de 1823, nela 

salientou-se pela firmeza das suas convicções, elegância e vigor de seus argumentos. 



Fez parte do notável Conselho de Estado criado por Pedro I a 13 de novembro de 1823, 

no qual tiveram assento somente os seguintes brasileiros natos: 

- Marquês de Queluz – João Severiano Maciel da Costa; 

- Visconde da Cachoeira – Luís José de Carvalho e Melo; 

- Marquês de Nazaré – Clemente Ferreira França; 

- Marquês de Maricá – Mariano José Pereira da Fonseca; 

- Marquês de Sabará - Brigadeiro João Gomes da Silveira Mendonça; 

- Marquês de Paranaguá - Tenente-Coronel Francisco Vilela Barbosa; 

- Barão de Santo Amaro – José Egídio de Almeida; 

- Marquês de Inhambupe – Antônio Luís Pereira da Cunha; 

- Marquês de Baependí – Manuel Jacinto Nogueira da Gama, e; 

- Marquês de Caravelas – José Joaquim Carneiro de Campos. 

Dada autonomia ao Ministério dos Estrangeiros, cujos negócios eram confiados à Pasta 

do Império, foi nele provido, como seu titular, em 13 de novembro de 1823 o Visconde de 

Cachoeira, que esteve nesse elevado posto até 04 de novembro de 1825. 

Em 22 de janeiro de 1826, D. Pedro I formou o Senado do Império, escolhendo seus 

membros nas listas apresentadas pelo corpo eleitoral. Foram assim escolhidos os primeiros 

Senadores que teve o Brasil, entre os quais figura o Visconde da Cachoeira, representando a 

Bahia, juntamente com o Marquês de Caravelas; Visconde de Cairú; Visconde da Pedra 

Branca; Marquês de Nazaré; Desembargador Francisco Carneiro de Campos, que foi 

secretário da Junta de Governo eleita na Bahia em 02 de fevereiro de 1822. Prestou juramento 

no Senado em 04 de maio de 1826; Senador pela Província da Bahia a 22 de janeiro de 1826. 

 

Título nobiliárquico - Agraciado com o Título de Visconde da Cachoeira a 12 de outubro 

de 1824. 

 

Atividades no STM - Nomeado Juiz-Relator do Conselho Supremo Militar a 25 de abril 

de 1808, tomou posse e esteve em exercício até 01º de dezembro de 1821, data em que foi 

exonerado a pedido. 

 

Falecimento - Em 06 de junho de 1826, um mês e dois dias após ter prestado juramento 

no Senado. 
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